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A Assistência Farmacêutica (AF), segundo a Resolução nº 338, compreende 
um conjunto de atividades voltadas à promoção e à recuperação da saúde, 
tanto individual quanto coletiva, tendo o medicamento como insumo es-
sencial e visando o acesso ao seu uso racional. Este conjunto envolve a pes-
quisa, o desenvolvimento e a produção de medicamentos e insumos, bem 
como a seleção, programação, aquisição, distribuição, dispensação, garantia 
da qualidade dos produtos e serviços, acompanhamento e avaliação de sua 
utilização, para obter resultados concretos e melhoria da qualidade de vida 
da população (BRASIL, 2004). O objetivo desta pesquisa foi analisar a orga-
nização e estruturação da  Assistência Farmacêutica  no município de San-
tana de Parnaíba-SP por meio da avaliação da organização das etapas do 
ciclo da Assistência Farmacêutica (AF) para sua efetiva implantação. 
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A metodologia utilizada foi a de estudo de caso, do tipo transversal, do perí-
odo de 2009 a 2013, avaliando por meio de indicadores a qualidade da AF 
no município de Santana de Parnaíba-SP. Os indicadores foram definidos a 
partir do Instrumento de Auto Avaliação para o Planejamento da Assistên-
cia Farmacêutica (IAPAF) do livro "Planejar é preciso", considerando-se as 
seguintes dimensões da AF: gestão, seleção, programação, aquisição, arma-
zenamento, distribuição / transporte, prescrição, dispensação, recursos hu-
manos e farmacovigilância. 

  
A análise dos dados baseou-se nos estágios (níveis) de desenvolvimento de 
cada uma das etapas do ciclo da AF. Os estágios de desenvolvimento para 
cada uma das dimensões foram classificadas de 1 a 3, sendo que a “1” é con-
siderada não ideal, “2” é intermediária e “3” é a ideal, ou seja, representa a de 
melhor qualidade no serviço farmacêutico.
Os dados são apresentados na Tabela 1.
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Assim, pode-se concluir com os dados obtidos que a Assistência Farmacêu-
tica no município está distante dos indicadores considerados ideais, caben-
do ao gestor municipal dar enfoque à organização da AF, qualificando e 
avaliando cada uma das dimensões, uma vez que muitos são os fatores que 
comprometem a qualidade da AF no município. 
Os resultados demonstram que a qualidade e eficiência das atividades da 
AF requerem instrumentos, profissionais capacitados e envolvidos com o 
processo, bem como seus gestores, e que tenham condições adequadas 
para o bom desempenho de sua profissão e formação continuada de suas 
atividades. 
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